
PAISAGEM CULTURAL: COSTURAS TRENTINO-TIROLESAS 

 



ESTA QERA E DE AÇESSO ABERTO. E PERMITIDA À REPRODUÇÃO TOTAL CH PARCIAL DESTE TRABALHO 
DESDE QUE CITADA À FONTE E RESPEITANDO A LICENÇA CREATIVE COMMONS INDICADA, 

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca do Instituto de Arquitetura e Urbanismo 

com 05 dados fomecidos pelo(a) autor(a) 

  

      

Bibliotecária responsável pela estrutura de catalogação da publicação de acordo com a AACRZ: 

Brianda de Oliveira Ordonho Sigolo - CRE - 8/8228 

PAISAGEM CULTURAL: 
COSTURAS TRENTINO-TIROLESAS 

Comissão de Acompanhamento Permanente [CAP) 

Aline Coelho Sanches 

Amanda Saba Ruggiero 

Kelen Almeida Domelles 

Joubert José Lancha 

Orientadora do Grupo de Trabalho (GT) 
Simone Helena Tanoue Vizioli 

Instituto de Arquitetura e Urbanismo 

Universidade de São Paulo (IAU USP) 

Trabalho de Graduação Integrado || 
Dezembro 202] 

Raquel Correa Saes  



Ossos ES SSIS 

| PR URBANAS na RO 

AÇÕES PROJETUAIS ...... 80 

EVORA ienes EP



1. QUESTÕES



Como resultado de processos que tentavam esclorecer as 
vertentes do patrimônio cultural, adota-se, pela UNESCO (1992) e 
pelo IPHAN (2009), uma nova cotegoria chamada de paisagem 
cultural. À paisagem é tida como o “conjunto de formas que, num 
dodo momento, exprimem as heranças que representam as sucessivas 
relações localizados entre homem e natureza.” (SANTOS, 2006, p. 66) 

Visto que a definição de paisagem cultural pela UNESCO e o 
critério de seleção das paisagens a ser preservados pela humanidade 
baseiam-se em uma visão eurocênírico, adota-se aqui o conceito 

definido pelo IPHAN, o qual define o poisagem cultural brasileiro 
como - e 

“uma porção do território com característicos peculiares, produto 
de relações que os grupos sociais estabeleceram com a natureza, 
relações estos que podem aparecer fisicamente no forma de 

marcas, ou por meio de volores que lhes são atribuídos 

socialmente” (IPHAN, 2009). 

Frente à grande riqueza de manifestações culturais existentes 
pelo território do Brasil, é foto que são ainda insuficientes os 
instrumentos de preservação dessas manifestações, muitas delas 
enquodrando-se no conceito de poisagem cultural. 

A paisagem cultural é algo recente, não apenas no Brasil, mas 
também no mundo, tendo nascido no âmbito da Organização dos 
Nações Unidas, em 1992, retomando uma discussão marcada 
principalmente pela dicotomia entre poisagem cultural e natural. 
Scifoni (2017 apud PEREIRA, 2019) destaca que tal dicotomia já havia 

sido superada no âmbito da geografia, quando Carl Sauer publicou 
The morphology of landscape, afirmando que não se tratom de dois 
objetos distintos, mas duas partes de um único objeto, q paisagem. 

objetos distintos, mos duos portes de um único objeto, a paisagem. 
Conforme afirma Pereira (2019), a paisagem como produto do 

trabalho humano não implica na eliminação dos traços da natureza, 
os quois se encontram sempre ali presentes, embora algumas vezes 

imperceptíveis. À poisagem é algo que incorpora os valores humanos, 
sendo lida de acordo com os relações afetivos que os grupos 
estabelecem com os lugares em que a vida humana acontece. 

Verifica-se no contexto atual maior preocupação com patrimônio 
cultural, que podem ser observados em forma de inúmeros 
instrumentos na tentativa de enquadrar a maior quantidade e 
variedode de bens patrimoniais. Observa-se também o oumento do 
consideração de objetos a serem incluídos como de valor patrimonial, 
baseondo-se na “valorização da diversidade cultural, de unidade 

nacional a partir do pluralidade cultural” (COSTA E SERRES, 2016), 
valorização esto que sofre influência do conceito antropológico de 
cultura, possibilitando a inclusão não só de bens artísticos e históricos, 

mas também de manifestações culturais, como hábitos, tradições e 
costumes, que envolviam realizações da vida em sociedade. 

Da perspectiva de compreensão dao noção de paisagem 
envolvendo os elementos materiais e imateriais, naturais e culturais 

que se dá suo apropriação no contexdo patrimonial e sua 

transformação em categoria de bem patrimonial, que busca volorizor 
a relação dos grupos com o meio em que vivem. 

Como dito por Costa e Serres (201 6), o conceito de paisagem cultural 
parecia indicar uma nova abordagem dentro do área de patrimônio, 
de maneira a “contemplar referências culturais de grupos ainda não 
envolvidos diretamente com as ações preservacionistas, em uma 
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tentolivo de incluir sua(s) memório(s) e identidode(s) no discurso 
patrimonial nacional.” 

Assim, enfrenta-se no Brasil o desafio de reconhecer e preservar 
as paisagens culturais espalhados pelo território, além da criação de 
instrumentos que possam garantir a proteção do patrimônio, já que, 
como afirma Pereira (2019) ao falor sobre o coso do inventário 
intitulado Roteiros Nacionais de Imigração, “constatou-se que apenas 
o tombamento não era suficiente paro garantir o preservação do 
patrimônio relacionado à imigração, tendo em vista que suas 

especificidades não repousam apenas nos aspectos materiais, mas em 

toda a dinâmico social, cultural e econômica que coracterizaom tais 
espaços.” Sendo assim, como funciona o processo de reconhecimento 
e consolidação de umo paisagem cultural e seus elementos 

constituintes? Na busca por esse processo, como os projetos de 
orquiteturo e urbanismo podem, além de contribuir pora a 
preservação, legitimar e enaltecer a importância de uma paisagem 

cultural brasileira para o local e para a comunidade em que está 
inserida? 

Vale ressaltar que o conceito de paisagem cultural é, de certa 
forma, complexo e bastante obrangente, o que permite a identificação 
de projetos que trabalham com vertentes relacionadas ao assunto, mas 
que não são unicamente eficazes em sua totalidade, mas sim em sua 

parcialidade. Ações come o reconhecimento das localidade de 
Valenço (BA), Vila Elesbão (AP) e Pitimbu (PB) foram de extrema 
importância para a constituição do inventário Barcos do Brasil, que 
tinha como objetivo a preservação e valorização do patrimônio naval 
brasileiro. Uma outra iniciativa que ressalta a importância desse tipo 

de levantamento e reconhecimento do valor patrimonial é o Inventário 
Cultural do Rio São Francisco, que reúne histórios construídas e vividas 

pela população de Minas Gerais, resgatando crenças, festas, comidas, 

fazeres, organizações coletivas, lutas pela terra e pelo rio, reinventando 
o imaginário do sertão e da água. 

Projetos como a Ladeira do Misericórdia, em Solvador, da 
arquiteto Lina bo Bardi, evidenciam coracterísticas abordados pela 
definição de paisagem cultural, e o projeto de revitalização de um dos 
golpões do Engenho Central de Piracicaba, que resultou na criação do 
Teatro Erotídes de Campos, trabalhando com os características 
marcantes dos golpões do engenho e do seu papel constituinte na 
paisagem do Rio Piracicabo. Outro projeto que pode ser apontado 

como exemplo da apropriação do conceito estudado é a Escola 
Fazenda Caonuonã, que traz principalmente na materialidade 
características da paisagem cultural local, 
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Arquiteta: Lina Bo Bardi, Marcelo C.Ferraz e Marcelo Suzuki, 
Ano: 1987. 

Local: Salvador, Bahia. 

Fonte: ArchDaily, 2014. 

  

Localizada no Pelourinho, a obra foi escolhida commo laboratorio para o 
Plano de Recuperação do Centro Historico do Banhio. Interessa ao trabalho 
por sua coracterística de conexão entre o antigo e o novo, além da ligação 
entre a parte alta e a porte baixa da colina. É interessante observar como os 
arquitetos propõem as intervenções, preservando os elementos de valor 

histórico e instituindo um diálogo com os novos elementos. 

 



Teatro Erotídes de Campos 

Escritório Brasil Arquitetura 
Ano: 2010. 

Local: Piracicaba, São Paulo. 

Fonte: ArchDaily, 2012. 

O Teatro do Engenho, como também é conhecido, tem uma forte presença do 

passado em seu projeto, já que trata-se de uma intervenção em um galpão 
existente. É interessante observor como essa intervenção é realizada, de modo 

a ser nova, porém sem causar desconforto para quem a observa, a ocupa, 

ativando todo o espaço ao seu redor e fazendo referêncio à história e à 
paisagem do local. 

   



Escola Fazenda Canuanã 

Escritórios Aleph Zero e Rosenbaum A escola foi projetada a partir de uma série de pesquisas com os próprios 
Ano: 2017. alunos e envolve o existência de três biomas diferentes no mesmo terreno. 

Local: Formoso do Araguaia, Tocantins. Compreende aspectos da cultura e hábitos locais, além de incorporar a 
Fonte: ArchDaily, 2020. tradição e o contexto econômico e histórico do local. É interessante observar a 

forma como esses aspectos aparecem no projeto, sendo traduzidos por 
exemplo, por meio de técnicas e materiais específicos da região. 

EE Sfisiod  



2. LEITURAS URBANAS 
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PIRACICABA 

Localizada no interior do Estado de São Paulo, a cerca de 164 
km da capital, a cidade de Piracicaba possui aproximadamente 407 
mil habitantes. E uma cidade de médio porte, com 1 376, 913 km?, 
tem 31,5733 km? em perímetro urbono e 1 345,339 km? constituem 

a zona rural. Foi fundada em 1º de agosto de 1767, na margem 
direita do rio que dá o nome à cidade (Piracicaba é lugar onde o 
peixe para, na lingua indígena). Durante o século XIX, desenvolveu-se 
principalmente na área da ogricultura, com destaque para o cultivo 
de cano-de-açúcar e café. Com o fim do ciclo do calé e o queda no 
preço do açúcar no século XX, a cidade passou por uma crise 
econômica, que viria a ser superada somente com o processo de 
industrialização. 

Foi uma das primeiras cidodes a se industrializar no pois, com 
destugque para as técnicas de produção de açúcar e atividades do 
setor sucroalcooleiro. Teve grande crescimento industrial devido à 
crise mundial de petróleo em 1973, sendo sede de um dos principais 
centros industriais da região. Também conta com compus de diversas 
universidades, entre elas USP e UNICAMP 

  
23



Modelo de Elevação Digital Uso da Terra e APP 

Classes do uso da jarra é APP 

   
    o APP Tod ha (1%) 

  
Acima tem-se o modelo de elevação digital, no qual pode-se 

observar que a cidade de Piracicabo encontra-se a umo altitude 
média de 500 metros. À área q ser estudada encontra-se a uma 
altitude média de 550 metros. Às áreas mais baixas ocorrem próximas 
principalmente dos rios Piracicaba, Corumbotaí e Tietê. 

No mapa sobre os usos de terra e áreos de APP observa-se que 
a maior parte da terra é utilizado para o cultivo de cana-de-açúcar, 
seguido pelo uso como posto. Verifica-se que q área correspondente   

om 

  

mancha urbano cobre menos que um terço da área total da cidade e 
há poucos óreaos cobertas por Horestas, divididas entre floresta 
remanescente, loresta exótica e áreas em regeneração. À área a ser 

observada posteriormente, já assinalada, tem uso predominante de 
suas terras para cultivo de cana-de açúcor. 
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No mapa das estradas e expansão urbana, nota-se a 
quantidade de estradas do município de Piracicaba e os vetores de 
crescimento da mancha urbona. No detalhe, os estradas que cortam 
a região a ser estudada e, mais abaixo, a estrada que liga o centro à 
região de Santa Olimpia, que dista aproximadamente 20 km, e a 
indicação da linha de ônibus existente nessa área.  
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A imogem co lodo represento o 
cruzamento dos mapas de zoneamento na 
área rural e delimitação de zonas de 
interesse histórico e cultural da cidade de 
Piracicaba. Assim, é possivel observar os 
zonos de proteção hídrica (ZORPH), zonas 
de proteção ambiental (ZORPA) e zonas 
de recuperação ambiental (ZORRA), além 
as áreas que representam os núcleos 
urbanos informais e núcleos urbanos 
isolados. Outras informações, como 
cursos d'águo e divisas de bairros na área 
rural, também estão representadas no 
mapa. 

A informação que mais solta aos 
olhos diz respeito às úeros de interesse 
histórico cultural, sendo três: o área de 
interesse histórico cultural Beira Rio / 

Engenho Central, o área de interesse 

histórico cultural Monte Alegre / 
Agronomia e a área de interesse histórico 
cultural TrentinoTirolesa. Esta úlima 
chama a atenção por ser o único área 

assinalado dentre as três que se encontra 
afastada do centro urbano. 

Lemguruia 
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do oanalisaor-se o mapo de 
equipamentos da área de interesse - 

bairros de Santana e Santa Olímpia - 
verifica-se que a maior pare dos 
equipamentos estão concentrados no 

bairro de Sontonao. Dividem-se em 
egiupamentos de educação [escola com 
classes vinculados), saúde e lazer. 

A dreo onde encontram-se os 
equipamentos de educação e saúde é 
chomada de “grupo” e corresponde o 
divisa dos bairros de Santana e Santa 
Olimpia. Os moradores a reconhecem 
como uma “terra de ninguém”, na qual 
quem a habita não seria nem de Santana, 
nem de Santa Olímpio. 

No bairro de Sonta Olímpio, objeto 
de estudo deste trabalho, nota-se a 
ocorrência apenas de equiapmentos de 
lozer, principalmente os relacinados qo 
bem-estor físico e esporte. 
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SANTA OLÍMPIA 

Santa Olimpia é um bairro localizado na área rural da cidade 

de Piracicaba e faz parte do distrito de Santa Terezinha, situado às 
morgens da rodovia Piracicaba-Charqueada (SP-308). E um núcleo 
de colonização trentino-tirolesa e, através do Circolo Trentino di Santa 
Olímpia, está conectado aos demais Circolos Trentinos do mundo. 

A história do bairro está relacionada com a vinda de imigrantes 
trentino-tiroleses para o Brasil no século XIX, cujo local de partida é a 
região de Trento ou antiga Tirol do Sul, território este que foi motivo de 
conlitos entre Austria e Itália, por conta da localização entre os Alpes. 
Entre os anos de 1816 e 19.18, o Estado do Tirol (Tirol do Sul e Tirol 
do Norte) esteve sob o domínio do Império Austro-Húngaro. Após 

esta dota, a porção sul do território foi anexada à Itália, que obteve o 
controle efetivo das terras somente após a Segunda Guerra Mundial. 
O território hoje recebe o nome de Região Trentino Alto Adige. 

Vários aspectos, incluindo o enfraquecimento do Império 
Austro-Húngaro, desestabilizarom a região, fazendo com que muitos 
moradores deixassem o território em busca de melhores condições 
para sobrevivência. 

Foi nesse contexto que o govemo brasileiro passou q incentivar 

a vinda de imigrantes europeus para o pois, fazendo propagandas na 
Europa, já que a possibilidade de libertação dos escravos causava 

inquietação nos proprietários de lavouras. 
Em Pirocicobo, havia certa resistêncio no admissão de 

imigrontes, pois os fazendeiros tinham dificuldade em oceitar o mão 
de obra livre e remunerada no lugar da mão de obra escrava. 

Em 1887, observa-se um número crescente de imigrantes 
chegondo à Piracicaba. Em 1888, os proprietários dos lovouras 
determinaram que existisse um contrato que garantisse o permanência 

dos colonos nas terras dos fazendeiros por tempo determinado. 
Os imigrantes trentino-tiroleses eram famílias de tradição rural, 

potriarcais, preporados para o tratomento do lavoura e desejosos por 
trabalho, fatores que garantiram sucesso à moioria das famílias que 
chegaram às regiões sul e sudeste. 

Em 1877, chegaram ao Rio de Janeiro, as famílias Vifti e Stenico, 

sendo interceptadas pelo administrador da Fazenda Sete Quedos de 
Compinas-SP cujo proprietário, o Visconde de Indaiatuba, estabeleceu 
um contrato de colonato no qual as famiílios trabolhoriam durante 
nove anos em suas terras. 

No ano de 1881 um grupo, formado por cinco famílias, chegou 
com contrato pré-estabelecido para trabalhar também na Fazenda 
Sete Quedos, 

Algumas das famílias se uniram e, em 1888, portirom para 

Piracicaba, dando início à etapa de aquisição de terras. Ao chegarem, 
não encontraram terras para aquisição e trabalharam durante um 
período na Fazenda Monte Alegre. 

Em 1892 encontraram um local e, opós vários processos, 

conseguiram comprar a fazenda com 180 alqueires. 

A fazenda citada fica distante da área central de Piracicaba em 

cerca de 20 km, o que propiciou a construção de um estilo de vida 
bastante particular e era, segundo os descendentes, a maior intenção 
do grupo, o que permitiu também que continuassem com as práticas 
realizados em seu território de origem: festas, dialeto, entre outros. 
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1877 e 188] 
chegado de famílias 
trentino-tirolesas 1892 1953-1957 

partindo de Trento 1887 aquisição de construção do 
ou Tirol do Sul ao imigrantes terras por parte novo igreja do 

Brasil. chegando à das famílias bairro. 
Piracicaba. trentino-tirolesas. 
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Estado do Tirol 1885 1888 1913-1915 1966 
(Tirol do Sul e preocupação algumas famílias construção da demolição da 
Tirol do Norte) dos chegam à primeira copela antiga capela. 

sob domínio do fazendeiros Piracicaba e vão do bairro de 

Império com q trabalhar na Santa Olímpia. 

Autro-Húngoro aproximação Fazenda Monte 
entre IBló e Alegre. 

1918.
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FESTAS 

Santa Olímpia é conhecida em Piracicaba principalmente por 

suas festas típicas. Representam, segundo Correr (2014), a principal 
forma de se perpetuor a identidade tirolesa idealizado e fonulecer as 
reinvindicações de descendência e pertencimento a essa categoria 
cultural. 

As testas levantadas para este trabalho toram cinco: a testa da 

Cuecagna, a festa de Nossa Senhora, a festa da Polenta, a festa da 
Imigração e o Mercadin. 

A testa da Cuccagna (fartura no dialeto tirolês) é a festa não 
religiosa mais antiga do bairro e acontece toda terça-feira de 
comavol, tendo se misturado co longo dos anos ac essa 

comemoração. Seu nome se dá devido ao prato típico servido na 
festa, com ingredientes dos mais variados, representondo todo a 
fartura do povo tirolês. Não tem relação com igreja, a não ser pelo 
sino que é tocado no horário em que a festa deve terminar, marcando 
o início da quaresma. 

A festa de Nossa Senhora acontece no mês de maio, conhecido 
como mês dos mães. Está estritamente ligodo à forte religiosidade 
católica trazida pelos imigrantes do terra de origem. O catolicismo 
celebra a mae de Jesus, chamado de Nossa Senhora, durante todo o 

mês de maio, que, na Europa, coincide com o início da primavera. As 

celebrações são quase exlcusivamente religiosas, com celebrações de 
missas e quermesse, sendo servido um colé-do-manhã para as mães 
da comunidade em algumas edições desto festa. 

A festa da Polenta é a mais conhecida e frequentada do bairro, 

chegando a receber cerca de 15 mil visitontes em três dias de evento. 
Ocorre sempre no penúltimo final de semana do mês de julho, em 
celebração ao clima frio da região de origem, sendo comemorada a 

primeira vez por ocasião do centenário da fundação do bairro. Teve 

sempre, em sua concepção, a ideia de resgator a história e as 
tradições culturais da comunidade, por meio das danças, músicos e 
outros tipos de manifestações que acontecem no decorrer do festa. 

Tem participação ativa da Igreja nas comemorações, sendo inclusive 

iniciado com uma missa de abertura. 

A festa do Imigração aconteceu pela primeira vez em 

comemoração ao centenário da chegada do povo tirolês ao bairro de 
Santa Olimpio. Ocorre sempre em novembro, mais especificomente 

no dia 20, que é o dia conhecido como data em que os primeiros 

tiroleses chegaram na Fazenda Santa Olimpia. 

O Mercadin de Nadal ou Mercadinho de Natal é uma das festas 
mais recentes do bairro. Surgiu em 2009, com o objetivo de unir as 
comunidades dos dois bairros: Santana e Santa Olimpia. E um evento 
com pouca participação externo e grande incentivo do comércio local. 
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O mopo oo lado apresento as vios 
localizadas na parte central do bairro. As 
vias em vermelho são as duas principais 
do boirro, pelos quais é feito o acesso 
para quem chega a Santa Olimpia vindo 
de Piracicaba. 

As vias em laranja são as vias 
secundárias, existentes principalmente 
para que seja realizado o acesso às cosas 

dos moradores. 
O caminho sinalizado em amarelo 

representa a Via Sacro, utilizado 

tradicionalmente para procissões. 
Construído em 1945, a grande escadaria 
possui 26 degraus, divididos em 15 lances 
de escada, um para coda estação da Via 

-—S Acesso de Piracicaba  



No presente mopao, pode-se 

observar as característicos das vias 
apresentadas anteriormente. Às ruas 
sinalizados em cinza correspondem as vias 
pavimentadas, enquanto as sinalizadas 
em vermelho são as não pavimentadas, 

que coincidem geralmente com as vias 
secundárias, ou seja, as de acesso às 

casas dos moradores. 

E Vias pavimentados 

EE Vias não pavimentadas 

= Escodaria  



Um dos exercícios para melhor 
compreensão do lugar foi a identificação 
de pontos atratores, identificados por 
meio entrevistas os moradores e de uma 

rota turística chamada “rota tirolesa”. 
O ponto número 1 é a Golerio do 

Cuccagna, uma galera comercial 

existente no bairro. O segundo ponto é o 
a sede do Coral Stella Alpina, um dos 
grupos de coral tradicional tirolês. O 
ponto número três é o Centro Cultural 

Paroquial, um prédio hoje pertencente à 
Igreja, mas utilizodo pela comunidade 
para ensaios, encontros e apresentações 

nas festas típicas. Já o ponto número 4 é a 
Igreja Imaculado Conceição, onde 
acontecem todas as celebrações religiosas 
da comunidade. O ponto 5 é a praça Pe. 
Jacob Stenico, um lugar de encontro e 
convivência entre os moradores. O ponto 
ó marco o Café Tirol, ponto de encontro 
importante para os moradores. O /, a 
sede da Associação de Moradores e 
museu do bairro, e 0 8,0 Osteria Tirolesa, 

outro ponto de encontro importante paro 

a população de Santa Olimpia.  
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Esta cartografia tem como objetivo 
mostrar os usos dos edifícios na região 
central do bairro de Santa Olímpia. 

Pode-se observar que o maior parte 
dos edifícios são residencias, enquanto 
uma pequeno porte são comércios, em 

alguns casos atrelados ao uso residencial. 
Os edifícios institucionais 

concentram-se co redor da proça e O 
maior parte são edifícios religiosos ou 
relaiconados à Igreja. 

Observa-se também a grande 
quantidade de masssas de áreas verdes, 

talvez pelo Tato de Santa Olímpia ser um 
bairro rural, 

Residencial   

      

Comercial 

Em Institucional 

EE Areas verdes 
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Para melhor compreensão dos 
volumetrias e espaços que caracterizam o 

bairro, está aqui representado o mapa de 
cheios e vazios. 

Os edifícios são representados pela 
cor preto. À única dilerença são os pontos 
atratores, representados pela cor 
vermelha. 

Os vazios correspondem 
principalmente às grandes massas verdes 
presentes no bairro e também aos lotes 
vazios, 
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O mopo co lodo represento os 
principais visuais de observação da áreo 
central do bairro de Santa Olímpia. 

Da direita para a esquerdo, a 
primeira visual represento a visão de 
quem chega de Piracicaba pela entrodo 
principal do bairro. À segunda represento 
a visão de alguem que já estó posicionado 
na rua principal, olhondo em direção à 
Igreja. À terceira, a vista de quem olha o 
escodorio a partir de seu ponto mois alto, 
Por fim, a quarta respresenta a visão de 
um observodor que chego a Santo 
Olimpia pelo acesso secundário, também 
pela rua principal. 

Na próxima página encontram-se 

exemplos de fotografias tirados em duos 
das visuais citadas: a visual que olha em 
direção à Igreja e a visual da escadaria. 
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Ponto visual de quem chego no bairro e olha em direção à Igreja Ponto visual de quem olha do topo da escadaria para boixo



  
  

  

  

  
  

  

    
          

  

  

          

          

— Para entender a/ topografia do 
bairro, observa-se o m com-curvas d 

nível, apresentadas de | em/1 mejró. 
importante ressaltar que essas São as 
curvas de nivel naturais, sem aq 
interferência de cortes ou aterro. 

enta uma topografia 
bastante-irregular, com curvas muitas das 

vezes bem próximas. 

      

   
   

 



Tendo como base a cartografia de 
pontos atratores, é possivel analisar os 
locais onde acontecem os festas. Para 

isso, Toi realizada uma colagem com três 
das cinco festas citadas anteriormente. 

A testa de Nossa Senhora acontece 
praticamente em sua totalidade no espaço 

da igreja. À festa da cuccagna acontece 
em sua maioria no praço do bairro, 

apesar de terem percursos diversos nos 

ruas do boirro (coleta dos ingredientes do 
cuccogno). À festa do polenta acontece 
tombém no espaço da preça, mas 

divide-se entre o Centro Cultural 

Paroquial e a própria igreja, onde são 
realizados missos que fazem porte dos 
festividades. 

Apesar de não se desenrolar na 
igreja, o festa da Cuccagna tem como 
marco o badalar dos sinos para 
encerramento do festa, 

E Festa da Polenta 

À Festo de Nso Senhora  
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As colagens desta págino e do 
anterior são experimentações para 

tentaitva de um melhor entendimento do 

espaço e dos manifestações culturais e 
memórias desses espaços. 

A colagem com a sede do 
Associação dos Moradores traz q 
lembranço de vinda dos imigrantes 
trentino-tiroleses e a importância por este 
edifício ser o primeira casa construída no 
bairro. O elemento pedra fica evidente no 
construção, sendo também usada nao 

construção da igreja. À borboleta é o 
símbolo do bairro e remete à região de 
Trento vista de cimo. 

À imagem com o igrejo mostra suo 

imponência é importância de sua figura 

para o bairro, assim como o espaço da 
praço, lugar de enconiro e onde se 
desenrolam as principais festividades do 
comunidade de Santa Olimpia. Troz o 
polenta, como sendo uma das festas mais 
marcantes, junto à figura das danços 

tipicas, manifestações que ocorrem 
geralmente durante as festas.  
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A parir das informações coletados e apresentadas 
anteriormente, chega-se à area de intervenção, como visto acima, 

compreendendo desde áreas públicas até privados. 
Os edifícios em coloração mois escura, por serem ambientes 

sem valor arquitetônico e/ou com muitas irmegularidades, serão 
demolidos o fim de abrir espaço poro intervenções que possam 
articular melhor a conexão entre o bairro e sua paisagem cultural. 

  
No cartografia acima estão retratados alguns eixos imaginários 

que representam linhas de força e caminhos do bairro e podem vir a 
auxiliar no processo de projeto. 

Os eixos surgem do cruzamento de informações, como a 

ligaçao entre os pontos atratores, alguns dos caminhos citados 
anteriormente e ligações das visuais de observação, resultando na 
imagem apresentada. 
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Centro de eventos Iporanga 

Arquiteta: Mauro Munhoz Arquitetura. 
Ano: 2011. 

Local: Guarujá, São Paulo. 

Fonte: ITA Construtora. 
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Salão Comunitário Lungiarú 

  

Arquiteta: SIRS. 
Ano: 2019. 
Local: Lungiarú, Itália. 
Fonte: ArchDaily, 2020, 
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Centro comunitário Los Chocolates 

Arquiteta: Taller de Arquitectura Mauricio Rocha + Gabriela Carrillo. 
Ano: 2018. 

Local: Cuernavaca, México. 

Fonte: ArchDaily, 2020. 
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3.2. DIRETRIZES PROJETUAIS 
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As diretrizes projetuois baseiom-se na volorização 
dos espaços públicos, de convivência e manutenção do 
memória e dos costumes. 

Tomando como ponto de partida a praça do bairro 
e a ruo principol, a intenção é a boa caminhabilidade e 
o coráler do estor e usufruir do espoço. Assim, 

pretende-se a requalificação da praço e da via. 
Para o edifício sede da Associação de Moradores, 

por funcionar muitos vezes como museu, a ideia é q de 
preservar. Já pora o Centro Cultural Paroquial, 
inicialmente propó-se uma revitalização, o ser estudodo 
conforme aproximação. 

Como o bairro recebe cerca de 15 vezes o número 

de habitantes em períodos de festa, todos acomodados 
no espaço público da praça, pretende-se desenvolver um 
projeto de infroestruturo que acomode e abrace esso 
população visitante, além de compor juntamente com o 

espaciolidade do preça e arredores, a paisagem cultural 
do bairro de Santo Olímpia. 
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A cartografia ao lado represento algumas das ações no área de 
intervenção, a portir de todo informação reunida até o momento. 

Primeiramente, traçou-se os eixos ortogonais à frente e às 

laterais do Igreja, seguido de eixos que ligam a Igreja a alguns pontos 
atratores próximos à elo (Galeria da Cuccagna, Coral Stella Alpina e 
Osterio tirolesa). 

As áreos em azul indicom possíveis áreas de construção, 
excluindo-se o área em loranja-avermelhodo, que corresponde a uma 
dos visuais de observação apresentados anteriormente e de extrema 
importância para a constituição do bairro. 

Pretende-se construir um centro comunitário pora o população 

do bairro e tombém uma área coberto, que possa ser utilizado 
principalmente em dios de eventos, já que a quantidade de visitantes 
é bem grande e não existem atualmente áreas cobertas com 
capacidade para receber tantos pessoas. 

Toda a área demarcada em verde poderá vir a ser ou não uma 
área ocupada por vegetação. E importante ressaltar que pretende-se, 
pelo menos em parte dessa área, estabelecer o cultivo de parreirais, 

seguindo assim a orientação da Lei Complementar 405 do Plano 
Diretor de Piracicaba, referente a Área de Interesse Historico Cultural 
Trentino/Tiroleso: 

“estimular o fortalecimento da agricultura familiar e a 
sustentabilidade de seu processo produtivo, bem como o desenvolvimento 
de atividades rurais como apiários, pomares de frutas, parreirais de uva, 
dentre outros, estimulando processos de fabricação e produção 
artesanais.” 
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Para observar como comporta-se o terreno, fez-se 

um core AM voltado para o lado da Igreja, que é um 
marco visual significativo, como fica claro no corte. 
Apesar do relevo, o lado direito do corte ficou todo num 
mesmo nível, por passor exatamente no terreno de 

interesse de intervenção,
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O primeiro passo paro o desenho das inlervenções 
foi olhar a cartografia de intenções pora a área, em que 

aporecem os eixos, em laranja, e os áreos o serem 

edificados, além dos espaços verdes. 
Conforme as linhas ortogonais às laterais e à frente 

do Igreja, formam-se espaços que começom a direcionar 

o partido do projeto. 
As linhas em azul claro representam a primeira 

tentativa de inserção das portes edificadas no desenho. 
No lado esquerdo da página, encontra-se o terreno do 
Centro Cultural Paroquial. O formato do edifício é quase 
retangular, tendo em um dos seus lados um gesto, ainda 

a ser desenvolvido. 
A cobertura, por ester muito atrelada à praça e ter 

sua área sob grande influência dos eixos tidos a partir 
das laterais da Igreja, foi desenhada, a princípio, no 
formato retangular. 
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PLANTA 

  

  
  

PLANTA 

VISTA 

Por conto de receber muitos visitantes nas épocas 
das festas, propõe-se que a infraestrutura de acolhimento 
desses acontecimentos ocorra no terreno delimitado no 
mapa anteriormente. Para isso, pretende-se projetar uma 

cobertura trabalhada com materiais típicos da região, 
como madeira, tendo o piso como continuação do piso 
da praça, ou sejo, no mesmo nivel. Tendo em vista os 
eventos que acontecem no bairro, a intenção é de 

colocar uma área construído abaixo da cobertura, que 

possa servir de apoio para os eventos, como um lugar 

paro servir alimentos, por exemplo. 
A proposta para o centro comunitário é de que o 

novo edifício seja mais regular do que o antigo, porém 
sem ficar monótono, por isso a sugestão de fazer uma 
coberiura com quairo aliuras diferentes. O edificio 
compreenderá sala de exposição, palco, área paro 
oficinas, administração, cozinha, depósito, sonitários, 
além do espaço para circulação e espaços livres. 

Como dito antercemente, propõe-se a 
reformulação do piso da praça, com desenhos de piso e 
diferenciação por cor que façam a costura dos três 
edifícios que constituem o projeto. 
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COSTURAS TRENTINO.-TIRÓOLESAS 

O projeto inido-se com o prerogotva de esplocor os moções 
onte à baima de Santa Olimpia à sua pasogim cultural, pauiadeos no 
valorização dos espoços de corvivêncio, sendo eles públicos Du 
peretdeo, 4 merderção das ramos é Cosumes 

Deirnido o ámo de inersenção, assim como à mrodo de 
edificios que cprssecfigsom matos imeguicidades n/bu qusêrcio de 
valor orguiwtórico, nefommam-sa cs gives idevificados ami como à 

marcação de novos eos que, combinados, indicam no área os 

lugares do prejuta, 
Tendo como pringpol ecehrêncio o lgrejo da prom, 

determirom-ss local = onentoção, torto do ediido que sed à novo 
cento comunitoro do bairro como da irfmestruturo proetodo para 
recintos ger hem do mero (o outros astividicdas 
Corsideromse ombém os pomas atotores robalhodos 

areronrento, tersindo como umo cedo de conénão tado poro 
conter o bistáro & as caraciarishcas do bairro. 

Se fosse poom definir um dos percursos possíveis, seno O 
gamcguriha: foribnca medos posalhes e3Cuêeisas parirci paid quis Exesiria, err Lori ini Ego 
elevado e com veloodode redinido, ovsto-se primeromente co lodo 
dresto o primero cas do baito, cnde fusciongrá é museu. Em 
seguido, ao lado csquendo, o coé Tirol, com comidos tipicas & um 
das pindpas pontos de encorito dos moradores, Logo no sequênco, 
ham-sa uma escada qua guia ques o explanar paro o ponto da praça 

entre o igreja e o inloestrutvro projetado [ou coberuroj. Ao tundo 
tem-se a geo, com o certo damuniário é dinsilo 40 coberivro à 

saquanda, ecomponhado do escodoia que leme o oulerio frolmsa, 
tados coneoados pela proça, Dio pao dá indicações dos ojos & 
boações possas eméres cs ponics esishemes. 

O contro comentário surge do estria de um lugar am que as 
pessoos do boiro se reúnom, torto poro esesrnãos imponontes paro q 

comunidadi, coro por muriões ca crodeção de moradora, 
ensalos de donços picos, ovos do dolo, olém de ceentos 

poréculares. Sordo Climpio é coesido por suas testos de gronde 
público; as passos »e espalhom pulo proço, pro rua & pelo centra 
cultural poroquiol. > centro comunitário sereno porcipolmente poro 

quis medianas Hiper Greda go run, Organinas euerios, propor 
alisidados & eramos & preporor cs olmentos, por cspmplo, dos festas 

do barro. O edificio emque-se prreeiromecds com um volurma simples, 
2 qual sofre uma modêcação em um de seus vertoes, resultondo em 
queira ceia varicois do celures dilaranias, À porta como 

bosicamente em borheiros no porte dos fundos e uma cozinha, 

ladeado por dois depósitos, quo be obre poo à grande mpoço bri à 
suo free. O coríro corta tombér com um mezanino, cum pode ser 
utiizodo como, clém de escrtório, Espaco pon cácros e cum 
alividadas, A porto da aceso é do madelo serfonado, tamirdo 

possivel o abertura compleio do espaço poa 0 áreo da poço, 
knendo cxm que-es ros esjam integrodas 

à cobertura surge do necessidade de haver um espaço por 
aborcor 03 pessoas, torto moradores quorto visforres, em dios de 

amanto |por esmola, um loco! paso as apreerhações, Quê Gostam 
em um pequena tobiodo em rende 00 cento cuturol paroquio,, mas 
emue-se cora possbilidaçde de se hemisdem vm espaço ci esor em 
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dis não Be emevimentados, Projedo-sa com a comeciência da 
presença do edfioo do cento comunhánio e dos chos que derom 
inhão os projeto. Assim, comsbhe em um blaca retorguior alinhado 
com o frente do igrejo e direcionado pora o centra comuniário. Possui 
a marca de um dos eixos em forma de um rosgo diagonal, que divida 
assuma am dois, A diferença é marcada loreben plo ceedecormento 
vertcol do volume mos cfosodo do kgrejo, dondo ideo que D porte 
mos elevada sená 4 pole enquonts o pare mos baixa, a plateia, 

A, escadoria, ores diidido de moreira neguloç dé espaço O 

uma escodano que começa com umo abertura, como se estisesss 
convidando quem possaia pala proço a parcerá-la, a acaba também 
em cuio obervrmo, cirecionordo o indiidvo o um dos portos 

oiroteres: a csteno Hrolesa. Algurs potamores são mois langos do que 
outros e encontrom-se estrdegicamente posicionados, paro que O 
individuo possa, obéem da retomar a ago, contemalar a paisagem à 

suo voto ámbos os lodos do escadora são mojontoriamente 

eseslituidos por ánees verdas, porbm vm disk é repleto de pomeiras 
As uvos estão presentes tormbém em estrfuros que cobrem o cominho 
que é formado por pilares posiicrodos pslo escada, formondo uma 
espécie da cobarura” cominho, qua poda sar ou não saguido por 

Quem O percorre. 

À proço opacos prindpomerho como abbrerdo de costura 
ente o propostas. O desenho do piso dá-se pelo união de olgurs 
eiscs da área: o eixo que soi do meio da igreja e ocoha ro tente do 
adficio do musau; à abo que sol de ponta diria do canto 

comunitário em voi em direção 00 colé; outro que sai DO mesmo 

god dare alinações cio racer; ua aca qu ii cho prenda finais cla 
coberiuro e vol em direção oo museu. Esses exos combrodos 
cordomam uma série ce espoços dierençiados por cor, fodos de 
bhoguete. Às óreores forom monidos, concentradas em uma Toba 

vende. & ponta do proço é onde enconto-se o ponto de água: uma 

gxadrs grande sai do chãe da proça 4 her escrito em di 64 marcos da 
hstório do comunidade; de seu como cenírol soi óguo potóvel 

idrsdicramento da água do bica existente), Terdo esse ponto coma 
Cixo control, desenho-se vma estado que dá acesso Do nivel mois 

bobo do teteno oo rsdor do proço. À va principal do barro será 
eleviado 6 pesrtir da esquina peaha que ga fer o acesso de quam chaga 
de Fincicobo, indo cê oproimadomente o poro 00 lado do quina 

da igrejo. 
10%
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